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OBJETIVO DO FUNDO 
O Fundo tem por objeto adquirir e explorar, direta ou indiretamente, empreendimentos imobiliários comerciais 
do tipo Shopping Center, construídos ou em fase de construção e/ou expansão, desde que desenvolvidos e/ou 
administrados pela General Shopping Brasil S.A., para posterior alienação, locação ou arrendamento.  

 

INFORMAÇÕES GERAIS 
 

COTA PATRIMONIAL 

R$ 81,32 

COTA DE MERCADO 

 R$ 54,00 

VALOR DE MERCADO 

 R$ 154 mi 

QUANTIDADE DE COTAS 

2.850.000 

QUANTIDADE DE COTISTAS 

13.467 

 

INÍCIO DAS ATIVIDADES 
Junho de 2013 

ADMINISTRADORA 
Hedge Investments Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. 

GESTORA 
Hedge Investments Real Estate Gestão de Recursos Ltda. 

TAXA DE ADMINISTRAÇÃO (inclui Gestão) 
0,50% ao ano sobre o valor de mercado do Fundo 

TAXA DE PERFORMANCE 
Não há 

CÓDIGO DE NEGOCIAÇÃO 
FIGS11 

TIPO ANBIMA 
FII de Renda Gestão Passiva – Shopping Centers 

PRAZO 
Indeterminado 

PÚBLICO ALVO 
Investidores em geral 

 

 
 

FAÇA PARTE DO NOSSO MAILING 

  

Cadastre-se para receber por e-mail informações do Fundo  
como relatórios gerenciais, fatos relevantes e outras publicações. 

RELAÇÃO COM INVESTIDORES 
Para comentários, críticas e sugestões, mande e-mail para ri@hedgeinvest.com.br. 

Cadastre-se  

Data base das informações: 30/08/2024. 

mailto:ri@hedgeinvest.com.br
https://www.hedgeinvest.com.br/#mailing
https://www.hedgeinvest.com.br/#mailing
https://www.hedgeinvest.com.br/#mailing
https://www.hedgeinvest.com.br/#mailing
https://www.hedgeinvest.com.br/#mailing
https://www.hedgeinvest.com.br/#mailing
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PALAVRA DA GESTORA 
CENÁRIO MACRO E POLÍTICO  

 

Em agosto o mercado apresentou um aumento expressivo de instabilidade, especialmente no início do mês, 
devido a picos de volatilidade que há muito tempo não víamos. No curso do mês, no entanto, os mercados foram 
se acomodando, ainda que em novos patamares e com algumas convicções mais definidas se estabelecendo 
como, por exemplo, a trajetória da taxa de juros nos EUA. Pode-se dizer que o discurso do Presidente do Banco 
Central Americano (FED), Jerome Powell, no encontro de Jackson Hole, promovido anualmente pelo Federal 
Reserve Bank de Kansas City, definiu a mudança na direção da política monetária do FED estabelecendo o início 
de um ciclo de afrouxamento monetário nos EUA. Sabemos qual o remédio, mas não sabemos ainda qual será a 
dose, ou seja, a dúvida é se virá uma queda de 0,25% ou de 0,50% para iniciar esse ciclo. Acreditamos que o mais 
provável será um corte de 0,25% nas taxas de juros em dezoito de setembro, seguido de mais dois cortes iguais 
nas duas reuniões seguintes que restam para encerrar o ano, terminando 2024 com os juros entre 4,50% e 4,75% 
na maior economia do mundo. Em 2025 esperamos que o FED faça mais cortes e finalize o ciclo de baixa nos 
juros nos EUA com uma redução entre 150 e 200 bps e as taxas ao redor de 3,50% ao ano. 

Olhando para o Brasil estamos de certa forma na direção contrária. Aqui, em movimento que começou com o 
anuncio da mudança de guidance para a trajetória dos juros promovido pelo Banco Central do Brasil (BACEN) em 
Abril, que encerrou o ciclo de afrouxamento monetário que o BACEN vinha promovendo desde agosto de 2023 e 
estabilizou as taxas de juros em 10,50% ao ano, o mercado passou a apostar em um início de uma política de 
aperto monetário com alguns economistas acreditando que em dezoito de setembro, na reunião do Comite de 
Política Monetária (COPOM) teremos uma aumento nas taxas de juros de 0,50% elevando a SELIC para 11% e o 
início de um ciclo de alta de 200 bps. O dito mercado comprou essa majoração dos juros peitando o BACEN e 
abrindo uma divergência grande entre as expectativas dos analistas expressas na pesquisa FOCUS do BACEN 
(11,25 % em 09/09) e as taxas do mercado futuro de juros na B3 (11,80%). Nossa opinião é que o BACEN perdeu 
de certa forma a guerra da comunicação ao se manifestar em excesso, com o indicado à presidência do BACEN, 
Gabriel Galípolo, insistindo em demonstrar que não será um preposto do presidente Lula ao assumir a presidência 
do BC em 2025 e se esforçando em demonstrar essa “independência” em seguidas manifestações públicas ao 
longo do mês que contribuíram para o atual impasse. Nossa impressão é que o presidente do BACEN, Roberto 
Campos Neto, gostaria que o debate agora fosse se as taxas ficariam inalterados, à espera da decisão do FED ou 
subiriam 0,25% para tentar frear a economia, mas ao contrário o mercado aposta em uma alta entre 0,25% e 
0,50% na próxima reunião.  

Sem dúvida a questão fiscal está no centro desse debate. Pode-se dizer que o envio do Projeto de Lei 
Orçamentaria (PLOA) trouxe uma impressão de que os gastos com Benefício de Prestação Continuada (BPC) e 
gastos previdenciários estão subestimados entre R$ 17 e R$ 22 bilhões, sem falar que o Governo acumula até 
julho um déficit primário de R$ 77 bilhões quando a banda de baixa da meta de déficit primário deveria ser de 
R$ 28,8 bilhões. Algumas receitas estão superestimadas, em especial aquelas decorrentes de decisões do 
Conselho Administrativo de Recursos Fiscais. Para 2024 a previsão é de arrecadação de R$ 54 bilhões, agora já 
revista R$ 38 bilhões, e para 2025 a PLOA prevê R$ 28 bilhões de receitas nessa rubrica, sendo que em 2024 até 
o fim de julho se arrecadou apenas R$ 87 milhões.  

O outro ponto de destaque na discussão sobre qual será a trajetória dos juros a partir da próxima reunião do 
COPOM diz respeito aos números do crescimento do PIB do segundo trimestre de 2024. O IBGE divulgou dados 
que apontam para um crescimento do PIB de 1,40% no segundo trimestre de 2024 quando comparado com 
2023, o número foi bem acima dos esperados 0,90%. A maioria dos analistas acredita agora em crescimento do 
PIB para 2024 da ordem de 3%. Os destaques foram a indústria que subiu 1,80%, impulsionada entre outros pela 
construção civil, o volume de investimentos, a chamada Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF), que subiu 2,10% 
e o consumo tanto das famílias como do Governo que aumentaram 1,30% cada um. O destaque negativo foi o 
setor agropecuário cujo PIB caiu 2,30% quando comparado com o mesmo trimestre de 2023. Alguns economistas 
acreditam que esses números robustos de crescimento do PIB podem sugerir um hiato de produto positivo 
indicativo de uma economia superaquecida. Para esse grupo mais alarmista, os números refletem um forte 
aumento nos programas de transferência de renda do governo, a taxa de desemprego em 6,80% no trimestre 
encerrado em julho, antecipação de pagamentos de precatórios e políticas de ganhos reais do salário-mínimo, 
além de aumento da massa salarial e avanço no crédito. Cabe destacar também que, com relação a FBCF, quando 
se compara com o segundo trimestre de 2023, o crescimento foi de 5,70%, o maior desde o primeiro trimestre 
de 2015. 
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Por fim, temos que lembrar, ainda sobre o orçamento, que o Governo voltou com a proposta para 2025 de 
aumento da alíquota da Contribuição Social sobre Lucro Líquido (CSLL) de 1% em geral e 2% para o setor 
financeiro e também um aumento do imposto de renda incidente nos juros sobre capital próprio de 15% para 
20%. Essa proposta seria para tentar compensar a continuidade da desoneração da folha de pagamentos de 
empresas e municípios e foi muito mal-recebida pela sociedade e pelo Congresso. A verdade é que o orçamento 
apresentado no PLOA não é muito realista.  

Mas temos também o outro lado da moeda: alguns analistas, com quem concordamos, acreditam que o impulso 
fiscal alcançou seu pico no segundo trimestre. Vamos às razões para tanto: a regularização do pagamento dos 
precatórios em fim de 2023; antecipação do pagamento do 13° salário e de benefícios previdenciários dos 
aposentados; concentração de pagamento de emendas parlamentares entre maio e julho por causa da eleição 
municipal, enfim, gastos que não veremos no segundo semestre; além do início do contingenciamento do 
orçamento de 2024 em julho. O fato de a produção industrial ter caído 1,40% em relação a junho já seria um 
indicador dessa desaceleração. Parece-nos que já está contratada uma diminuição dos gastos até o final do ano. 
Para quem gosta de olhar o copo cheio e não vazio existe o risco de nos próximos dois anos termos o maior ciclo 
de crescimento e o menor nível de desemprego da década, além da retomada do investimento público e privado. 

Esses são os fatos que serão levados em conta para a decisão do COPOM em dezoito de setembro. A partir dessa 
decisão teremos como definir se entraremos em um novo ciclo de aperto monetário, onde a renda variável sofre 
para performar ou se estamos no meio de uma parada para arrumação e ficaremos em compasso de espera 
para avaliar a velocidade da redução de juros que o FED vai fazer nos próximos meses. 

Segue abaixo uma tabela com as variações dos mercados em julho e agosto, além do acumulado para o ano: 

Variação dos Indicadores jul-24 Ago-24 2024 

Ibovespa 3,02% 6,54% 1,36% 

IFIX 0,52% 0,86% 2,48% 

Dólar (R$ / U$) 1,86% -0,10% 16,83% 

DI Fut - Jan/25 -6 bps +28 bps +96 bps 

 

Mais uma vez agradecemos a confiança em nós depositada. 

 

Equipe de Gestão Hedge Investments 
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MERCADO DE SHOPPING CENTERS 

MONITORAMENTO MENSAL (ABRASCE) 

Segundo dados da Associação Brasileira de Shopping Centers (Abrasce), em julho, o mercado de shoppings 
brasileiro apresentou retração de vendas de 0,8% quando comparado ao mesmo mês de 2023, em termos 
nominais. Já em termos reais, ou seja, levando-se em consideração a inflação no período, houve uma retração 
de 5,0%. 

Abaixo, trazemos as variações do faturamento do setor comparado com os anos anteriores, em termos reais e 
nominais. 

7,9%

-33,2%

23,6%
20,5%

1,5% 0,5% 1,4% 3,2%

-7,9%
1,5% 0,0% -0,8%

3,4%

-36,1%

12,3% 13,9%

-3,0% -3,8% -3,0% -0,7%

-11,1%
-2,4% -4,1% -5,0%

-60%

-40%

-20%

0%

20%

40%

2019 2020 2021 2022 2023 jan/24 fev/24 mar/24 abr/24 mai/24 jun/24 jul/24

Variação das vendas do setor vs. ano anterior

Variação Nominal Variação Real

 
Fonte: Índice Cielo de Varejo em Shopping Centers (ICVS-Abrasce). 

Abaixo, atualizamos a vacância do setor, com o indicador também segregado pelas regiões do país. 

Vacância 
(Mediana) 

Brasil Norte/Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul 

Jul/24 5,1% 5,8% 4,0% 4,6% 3,5% 

Jun/24 4,8% 5,4% 4,8% 4,2% 6,3% 
      

 

5,5%
6,3%

5,5%
6,2%

5,6%
4,8% 5,0% 5,4% 5,2% 5,0% 4,8% 4,8% 5,1%

0%

2%

4%

6%

8%

jul-23 set-23 nov-23 jan-24 mar-24 mai-24 jul-24

Vacância mediana no Brasil 

 
Fonte: Abrasce, Hedge 
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PRINCIPAIS DESTAQUES 

GENERAL SHOPPING ATIVO E RENDA FII 

Apresentamos neste relatório o resultado caixa do Fundo referente ao mês de agosto de 2024, que reflete os 
resultados de julho de 2024 (regime caixa) do Shopping Bonsucesso e do Parque Shopping Maia. 

Na tabela a seguir, apresentamos a variação de vendas versus o mesmo mês do ano anterior, a variação das 
vendas no acumulado do ano versus o mesmo período do ano anterior, e, a vacância mensal por ativo e 
consolidada do Fundo.  

 Vendas (jul-24/23) Vendas (YTD-24/23) Vacância (jul-24) 

Shopping Bonsucesso -1,0% -2,2% 3,3% 

Parque Shopping Maia 6,2% -0,4% 8,5% 

FIGS11 2,4% -1,3% 6,1% 
 

Fonte: General Shopping 

 

Comercialização 

A vacância do Fundo saiu de 5,8% em junho para 6,1% em julho, devido às seguintes movimentações: 

(i) Bonsucesso: sem alterações. 

(ii) Parque Maia: saídas da Grand Cru (53 m²), Havanna (44 m²), Puket (44 m²) e Colormake (41 m²). 

 

Para maiores detalhes, recomendamos a análise da Planilha de Fundamentos, disponível na página do Fundo. 

 

https://www.hedgeinvest.com.br/FIGS/


 
 
 

 AGOSTO DE 2024 |     
  

 

  

 

  Relatório Gerencial General Shopping Ativo e Renda FII 
 

 
8 

DESEMPENHO DO FUNDO 
RESULTADO 

O Fundo anunciou a distribuição de R$ 0,43 / cota como rendimento referente ao mês de agosto de 2024, 
considerando as 2.850.000 cotas no fechamento do mês, com pagamento em 13 de setembro de 2024, aos 
detentores de cota em 30 de agosto de 2024. Adicionalmente, o Fundo encerrou o mês com um resultado 
acumulado e ainda não distribuído de R$ 0,75 / cota.  

A política de distribuição de rendimentos do Fundo está de acordo com a regulamentação vigente, que prevê a 
distribuição de pelo menos 95% do resultado semestral auferido a regime de caixa. A tabela apresentada indica 
o efetivamente recebido no período, de modo que para uma análise mais completa, recomenda-se considerar 
um período mais longo. 

Informamos que, considerando as projeções para os ativos do Fundo e a retenção de parte do resultado, no limite 
de 5% estabelecido na regulamentação vigente, o patamar de rendimentos para o segundo semestre de 2024 
deverá ser de R$ 0,43 / cota. Todas as declarações quando baseadas em expectativas futuras, envolvem riscos 
e incertezas e, portanto, não devem ser consideradas como promessa ou garantia de rentabilidade futura. 

FIGS11 ago-24 R$ / Cota 2024 
R$ / Cota  

Média Mensal 

Receitas totais  1.461.295   0,51   10.942.817   0,48  

Renda imobiliária  1.395.076   0,49   10.326.691   0,45  

Receita financeira  66.219   0,02   616.126   0,03  

Despesas totais  (84.096)  (0,03)  (751.548)  (0,03) 

Resultado FIGS11  1.377.200   0,48   10.191.269   0,45  

Rendimento FIGS11  1.225.500   0,43   9.804.000   0,43  
 

Fonte: Hedge 

RESULTADO GERADO E RENDIMENTO DISTRIBUÍDO (R$/COTA) 

0,49
0,41 0,39 0,42 0,45 0,47

0,65

0,37 0,41 0,38 0,41
0,45 0,49

0,03
0,03 0,03 0,03

0,03 0,03

0,03

0,03
0,03

0,02
0,04 0,02

0,02

-0,03 -0,03 -0,03 -0,03 -0,03 -0,03 -0,03 -0,03 -0,05 -0,04 -0,03 -0,03 -0,03
a go - 23 s et -2 3 o ut -2 3 n ov - 23 d ez -2 3 ja n -2 4 fe v -2 4 m a r- 2 4 a br -2 4 m a i- 24 ju n -2 4 ju l- 2 4 a go - 24

Renda Imobiliária Resultado Financeiro Despesas

 

 
ago-23 set-23 out-23 nov-23 dez-23 jan-24 fev-24 mar-24 abr-24 mai-24 jun-24 jul-24 ago-24 

Média 
12m 

Resultado 
Total 0,48  0,41  0,39  0,42  0,45  0,47  0,64  0,37  0,39  0,36  0,42  0,44  0,48  0,44  

Rendimento 0,45  0,45  0,45  0,45  0,45  0,43  0,43  0,43  0,43  0,43  0,43  0,43  0,43  0,44  

Resultado 
Acumulado 

0,75  0,71  0,65  0,62  0,61  0,65  0,86  0,80  0,76  0,69  0,68  0,70  0,75  - 
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LIQUIDEZ 

FIGS11 ago-24 2024 12 Meses 

Presença em pregões  100% 100% 100% 

Giro (em % do total de cotas) 2,1% 16,8% 24,5% 

Volume negociado (R$ milhões) 3,32 27,67 41,09 

Volume médio diário (R$ milhões) 0,15 0,16 0,17 
 

Fonte: Hedge / Economática / B3 

RENTABILIDADE  

A rentabilidade global calcula a taxa interna de retorno contemplando renda mensal e ganho de capital, 
comparada ao CDI Líquido (alíquota de 15%). Pessoas Físicas que detêm volume inferior a 10% do total do Fundo 
são isentas de Imposto de Renda nos rendimentos distribuídos e tributadas em 20% sobre o ganho de capital na 
venda da cota. No fechamento do mês, o valor de mercado da cota do fundo foi de R$ 54,00. 

FIGS11 ago-24 2024 12 meses Início 

 Cota Aquisição (R$)  55,49 61,21 63,18 100,00 

 Renda Acumulada 0,8% 5,7% 8,3% 59,9% 

 Ganho de Capital Líq.  -2,7% -11,8% -14,5% -46,0% 

 TIR Líq. (Renda + Venda)  -1,9% -6,3% -6,5% 59,2% 

 TIR Líq. (Renda + Venda) a.a.  -19,9% -9,3% -6,5% 4,3% 

% CDI Líquido - - - 44% 

Retorno Total Bruto -1,9% -6,1% -6,2% 13,9% 

IFIX 0,9% 2,5% 5,6% 137,4% 

% IFIX - - - 10% 
 

Fonte: Hedge / Economática / B3 

INVESTIMENTOS (% POR CLASSE DE ATIVOS) 

96%

4%

Imóveis Renda Fixa  
Fonte: Hedge 
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FICHA TÉCNICA: SHOPPING BONSUCESSO 

PARTICIPAÇÃO ABL TOTAL INAUGURAÇÃO OPERADOR 

36,5% 27,9 mil m² Maio de 2006 General Shopping 
Outlets do Brasil 

Principais Operações: C&A, Centauro, Pernambucanas, Tenda Atacado, Casas Bahia, Soneda, Cacau Show 
Mega Store, Daiso, Daphyne Presentes e Caedu.   

Lazer: Circuito Cinemas, Labirinto Games, Pikoki Diversões 

Endereço: Av. Juscelino Kubitscheck de Oliveira, 5.308 - Guarulhos/SP                  shoppingbonsucesso.com.br 
 

  

  

  

Fotos: Maurício Moreno. 

https://shoppingbonsucesso.com.br/
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FICHA TÉCNICA: PARQUE SHOPPING MAIA 

PARTICIPAÇÃO ABL TOTAL INAUGURAÇÃO OPERADOR 

36,5% 33,5 mil m² Abril de 2015 General Shopping 
Outlets do Brasil 

Principais Operações: C&A, Daiso, Kalunga, Ponto Frio, Renner, Riachuelo, Centauro, Outback, Madero Steak 
House, Pão de Açúcar Minuto e Coco Bambu. 

Lazer: Cinépolis, Neo Geo, Bomboliche. 

Endereço: Av. Bartolomeu de Castro, 230, Guarulhos/SP                                           parqueshoppingmaia.com.br 
 

  

  

  

Fotos: Maurício Moreno. 

https://parqueshoppingmaia.com.br/
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RESULTADO DOS SHOPPINGS (BASE CAIXA) 
Mês 1 

 Competência do shopping 

Período de venda do lojista 
com contratos vigentes 

Mês 2 
 Caixa do shopping 

Vencimento dos boletos dos  
contratos de locação vigentes no mês 1 

Mês 3 
 Caixa do Fundo 

Repasse do resultado do shopping,  
líquido das despesas, para o FII 

 

Abaixo apresentamos o fluxo de caixa dos ativos que compõem a carteira do Fundo no mês de julho, comparados 
com o mesmo período de 2023, na participação do Fundo nos imóveis. O resultado reflete os contratos de locação 
vigentes e as vendas de junho de 2024.  

FIGS11 
Realizado Realizado Variação Acumulado Acumulado Variação 

jul-24 jul-23 vs. jul-23 jul-24 jul-23 acum. a/a 

Aluguel mínimo faturado 1.197.504  1.223.563  -2% 8.747.547  9.217.143  -5% 

Aluguel complementar faturado 97.798  79.401  23% 847.990  833.413  2% 

Aluguel quiosques/stands 134.809  124.122  9% 968.444  885.917  9% 

Descontos / carências / cancelamentos (123.249) (172.919) -29% (1.109.642) (1.377.393) -19% 

Inadimplência 2.526  (68.719) - (310.189) (320.255) -3% 

Outras receitas 4.843  158.243  -97% 54.458  206.001  -74% 

Receitas totais 1.314.231  1.343.690  -2% 9.198.609  9.444.824  -3% 

Encargos de lojas vagas e contratuais (153.103) (196.828) -22% (1.175.597) (1.514.313) -22% 

Outras despesas (114.874) (84.398) 36% (796.382) (681.195) 17% 

Despesas totais (267.977) (281.225) -5% (1.971.979) (2.195.508) -10% 

Resultado operacional (NOI) 1.046.254  1.062.465  -2% 7.226.630  7.249.316  0% 

Resultado estacionamento 340.481  334.184  1,9% 1.881.226  1.867.780  1% 

NOI + estacionamento 1.386.735  1.396.649  -0,7% 9.107.856  9.117.096  0% 

Benfeitorias (15.774) (5.126) 208% (999.488) (346.756) 188% 

Resultado não operacional 8.341  (1.641) - (123.978) 8.712  - 

Fluxo de caixa total 1.379.302  1.389.882  -1% 7.984.389  8.779.052  -9% 
 

HISTÓRICO DE NOI + ESTACIONAMENTO (R$ MILHÕES, 36,5% DE CADA SHOPPING) 

Para complementar as informações financeiras apresentadas anteriormente, o gráfico abaixo traz o NOI 
consolidado (resultado operacional), incluindo estacionamento, na fração do Fundo, comparado com o ano de 
2023. O histórico desde 2019 está presente na planilha de fundamentos, disponível na página do Fundo. 
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Fonte: Hedge / General Shopping 

https://www.hedgeinvest.com.br/FIGS/
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INDICADORES OPERACIONAIS - CONSOLIDADOS 
Os gráficos abaixo apresentam o histórico dos principais indicadores operacionais dos shoppings, ponderados 
pela participação do Fundo em cada ativo, comparados com o ano de 2023. O histórico completo desde 2019 
está presente na planilha de fundamentos, disponível na página do Fundo. 
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INADIMPLÊNCIA LÍQUIDA 12M 
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Fonte: General Shopping. Os valores apresentados se referem à participação do Fundo. 

https://www.hedgeinvest.com.br/FIGS/
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DOCUMENTOS 

Regulamento vigente  
Demonstrações  
financeiras 2023 

 Informe Mensal 

 

Este material foi preparado pela Hedge Investments, tem caráter meramente informativo e não deve ser entendido como oferta, 
recomendação ou análise de investimento ou ativos, material promocional, solicitação de compra ou venda. Recomendamos consultar 
profissionais especializados e independentes para uma análise específica, personalizada antes da sua decisão sobre produtos, serviços e 
investimentos, incluindo eventuais necessidades e questões relativas a aspectos jurídicos, incluídos aspectos de direito tributário e das 
sucessões. As informações veiculadas, os valores e as taxas são referentes às datas e às condições indicadas no material e não serão 
atualizadas. Verifique a tributação aplicável. As referências aos produtos e serviços são meramente indicativas e não consideram os objetivos 
de investimento, a situação financeira ou as necessidades individuais e particulares dos destinatários. O objetivo de investimento não 
constitui garantia ou promessa de rentabilidade. Os dados acima consistem em uma estimativa e não asseguram ou sugerem a existência 
de garantia de resultados ou isenção de risco para o investidor. O administrador do Fundo e o gestor da carteira não se responsabilizam por 
decisões dos investidores acerca do tema contido neste material nem por ato ou fato de profissionais e especialistas por eles consultados. A 
rentabilidade obtida no passado não representa garantia de rentabilidade futura. Fundos de Investimento não são garantidos pelo 
administrador do fundo, gestor da carteira, por qualquer mecanismo de seguro, ou ainda, pelo Fundo Garantidor de Crédito (FGC). Projeções 
não significam retornos futuros. O objetivo de investimento, as conclusões, opiniões, sugestões de alocação, projeções e hipóteses 
apresentadas são uma mera estimativa e não constituem garantia ou promessa de rentabilidade e resultado ou de isenção de risco pela 
Hedge Investments. Ao investidor é recomendada a leitura cuidadosa tanto do prospecto, se houver, quanto do regulamento do Fundo, com 
especial atenção para as cláusulas relativas ao objetivo e à política de investimento do Fundo, bem como às disposições do prospecto que 
tratam dos fatores de risco a que este está exposto. Caso o índice comparativo de rentabilidade utilizado neste material não seja o benchmark 
descrito no regulamento do fundo, considere tal índice meramente como referência econômica e não como meta ou parâmetro de 
performance. Verifique se os fundos utilizam estratégia com derivativos como parte integrante de suas políticas de investimento. Verifique 
se os fundos investem em crédito privado. Os fundos apresentados podem estar expostos a significativa concentração em ativos de poucos 
emissores, variação cambial e outros riscos. Os riscos eventualmente mencionados neste material não refletem todos os riscos, cenários e 
possibilidades associados ao ativo. A Hedge Investments não se responsabiliza por erros, omissões ou pelo uso das informações contidas 
neste material, bem como não garante a disponibilidade, liquidação da operação, liquidez, remuneração, retorno ou preço dos produtos 
ativos mencionados neste material. As informações, conclusões e análises apresentadas podem sofrer alteração a qualquer momento e sem 
aviso prévio. O investimento em determinados ativos financeiros pode sujeitar o investidor a significativas perdas patrimoniais. Ao investidor 
cabe a responsabilidade de se informar sobre todos os riscos, previamente à tomada de decisão sobre investimentos. Ao investidor caberá 
a decisão final, sob sua única e exclusiva responsabilidade, acerca dos investimentos e ativos mencionados neste material. São vedadas a 
cópia, a distribuição ou a reprodução total ou parcial deste material, sem a prévia e expressa concordância da Hedge Investments. Relação 
com Investidores: ri@hedgeinvest.com.br. Ouvidoria: canal de atendimento de última instância às demandas que não tenham sido 
solucionadas nos canais de atendimento primários da instituição. ouvidoria@hedgeinvest.com.br ou pelo telefone 0800 761 6146. 

https://www.hedgeinvest.com.br/arquivos/FIGS/Documentos_Legais/2022_05_23_FIGS_Regulamento.pdf
https://www.hedgeinvest.com.br/arquivos/FIGS/Demonstracoes_Financeiras/2023_12_FIGS_Demonstracao_Financeira.pdf
https://www.hedgeinvest.com.br/arquivos/FIGS/Demonstracoes_Financeiras/2023_12_FIGS_Demonstracao_Financeira.pdf
http://hedgeinvest.com.br/arquivos/FIGS/Informe_Mensal/2024_07_FIGS11_Informe_Mensal.pdf
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